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Viagem de Lula aos EUA 
deve ficar para ano que vem, 
sinaliza Celso Amorim

A viagem do presidente elei-
to Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
aos Estados Unidos, antes previs-
ta para este mês, deve ficar para 
o ano que vem. A sinalização é 
do ex-chanceler Celso Amorim, 
assessor de Lula para assuntos 
internacionais, após do presidente 
eleito se reunir com o conselheiro 
de segurança dos Estados Unidos, 
Jake Sullivan, enviado ao Brasil 
pelo presidente norte-americano, 
Joe Biden.

A mudança de planos se deve 
às questões internas do Brasil. 
Neste momento, Lula está dedi-
cado à articulação da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) da 

transição e à montagem da equipe 
ministerial. Na semana passada, o 
ex-prefeito de São Paulo Fernan-
do Haddad (PT), favorito para o 
Ministério da Fazenda, afirmou 
que Lula visitaria Biden nos EUA 
antes mesmo de tomar posse.

“O presidente Lula comentou 
a situação interna, várias provi-
dências que têm que ser tomadas, 
negociações internas que estão 
ocorrendo, e disse que talvez não 
desse. Não disse ‘não’, mas que 
talvez não desse”, relatou Amo-
rim sobre a conversa de Lula com 
Sullivan. “Mas que ele acha que 
dá para ir logo do início do ano, 
já em visita oficial”, acrescentou.

Filhas de Pelé voltam a tranquilizar 
fãs sobre estado de saúde do pai

Kely Nascimento e Flavia 
Nascimento, filhas de Pelé, 
voltaram a tranquilizar os fãs 
sobre o estado de saúde do Rei 
do Futebol, que segue interna-
do no Hospital Israelista Albert 
Einstein, em São Paulo. Em 
entrevista ao programa Fantásti-
co, divulgada domingo, Kely e 
Flavia afirmaram que a infecção 
respiratória que o pai está tratan-
do no hospital é decorrência de 
uma nova contaminação da co-
vid-19 adquirida semanas atrás, 
e desmentiram as informações 
de que Pelé não responde mais 
à quimioterapia.

“Umas três semanas atrás, 
ele teve covid-19. Ele está com 
todas as vacinas em dia, mas por 
causa do medicamento do cân-

cer, da quimioterapia, ele está 
fragilizado e pegou uma infec-
ção no pulmão. E é por isso que 
ele foi para o hospital”, explicou 
Flávia.

Diagnosticado com um 
câncer no cólon (região do in-
testino) em setembro do ano 
passado, Pelé voltou a ser in-
ternado na última terça-feira 
para a realização de exames. 
De acordo com boletins médi-
cos divulgados pelo hospital, o 
Rei do Futebol encontra-se em 
um quarto comum e seu qua-
dro é estável.

Na última sexta-feira, 2, o 
hospital informou que Pelé foi 
diagnosticado com um quadro 
de infecção respiratória e, desde 
então, a unidade de saúde afirma 

que ele vem responde de forma 
adequada ao tratamento feito 
com antibióticos.

Informações da imprensa, 
porém, afirmam que a situação 
do ex-jogador de 82 anos pode 
ser mais delicada e que deve 
inspirar cuidados, o que tem 
sido rebatido publicamente por 
Flávia e Keli As irmãs também 
se mostraram incomodadas com 
o tom de luto adotado pela im-
prensa e pelas pessoas nas redes 
sociais. Elas afirmam que, assim 
que melhorar, o pai vai voltar 
para casa. “Ele não está dizendo 
adeus no hospital”, frisou Kely.

Elas também desmentiram 
as informações de que Pelé não 
tem respondido positivamente à 
quimioterapia e que estaria sob 

cuidados paliativos, conforme 
foi informado pela imprensa 
no final de semana. “De tempo 
em tempo, eles vão ajustando 
a medicação para ver o que é 
melhor”, diz Flávia. “É mui-
to injusto falar que ele está em 
fase terminal, que é tratamento 
paliativo. Não é isso. Acreditem 
na gente”, completou.

No começo deste ano, exa-
mes apontaram que o câncer 
no cólon, identificado em 2021, 
havia se espalhado por outros 
órgãos, como pulmão e fígado. 
“Eu não gosto quando falam que 
o tratamento do câncer não deu 
certo. Claro que deu, está dan-
do. Enquanto ele estiver aqui, 
está respirando, está dando su-
per certo”, disse Flávia.

Nome para a Defesa de 
Lula, Múcio ‘abre portas’ 
a empresas no governo

Hábil negociador político 
e nome forte para comandar 
o Ministério da Defesa na fu-
tura gestão Luiz Inácio Lula 
da Silva, o ex-presidente do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) José Múcio Monteiro 
“abre portas” ao setor priva-
do em órgãos do governo. O 
ministro aposentado presta, 
ainda, consultoria a empresas 
com interesses na Corte em 
que atuou por mais de dez 
anos. Múcio entrou no ramo 
após deixar o TCU - em apo-
sentadoria antecipada, em 
dezembro de 2020. No mês 
seguinte, abriu a Jmmf Con-
sultoria Ltda, com capital 
de R$ 10 mil, em uma sala 
comercial na Asa Norte, em 
Brasília. No registro, consta 
a atividade de “consultoria 
em gestão empresarial”. Em 
fevereiro deste ano, inaugu-
rou uma filial em um edifí-

cio comercial no Recife. Ao 
Estadão, Múcio afirmou que 
a consultoria faz “engenharia 
política” para clientes. “Eu 
uso meu network de 40, 50 
anos de política e abro portas, 
marco para a pessoa ser rece-
bida”, afirmou. Ele rechaça a 
pecha de lobista: “Lobby é se 
eu cobrar por êxito. Eu não 
cobro por êxito. Eu não tenho 
premiação”.

No âmbito de processos 
no TCU, a contratação da 
Jmmf Consultoria é mencio-
nada para prestar serviços à 
Seguradora Líder, que já foi 
responsável pela adminis-
tração do DPVAT - o seguro 
obrigatório para motoristas 
-, em ao menos duas atas de 
reuniões a que a reportagem 
teve acesso. Uma delas é de 
10 de agosto deste ano e a 
outra do dia 18 do mesmo 
mês.

Autor do texto da PEC 
da Transição se opõe a 
definir destino de recursos

O autor da PEC da Transição 
e relator do Orçamento de 2023, 
Marcelo Castro (MDB-PI), se 
colocou contra a proposta de ca-
rimbar a destinação de recursos 
no texto e afirmou que isso será 
feito na proposta orçamentária. 
Castro concordou, contudo, em 
elaborar um relatório detalhan-
do as áreas que o governo Lula 
quer abastecer com os recursos.

Até o momento, a equipe 
de transição anunciou algumas 
prioridades, como o reajuste do 
salário mínimo acima da infla-
ção e a recomposição de verbas 

de programas como o Farmácia 
Popular e o Minha Casa Minha 
Vida. Porém, segundo cálculos 
de técnicos do Congresso, R$ 85 
bilhões ainda não foram deta-
lhados. Castro disse ao jornal O 
Estado de S. Paulo que muitas 
propostas devem ser apresenta-
das para preencher o “buraco” 
da PEC. “O que vai sobrar é 
proposta para o buraco.”

Na sexta-feira, Lula defen-
deu a aprovação da proposta 
como foi protocolada no Sena-
do, sem vinculadas alterações a 
entregas políticas.

A cidade com ônibus de graça que pode inspirar São Paulo
Não há cobrador ou cartão de 

transporte nos ônibus de Vargem 
Grande Paulista. Há três anos, o 
município da Grande São Paulo 
adotou a tarifa zero no transporte 
coletivo em meio a conflitos com 
a empresa que prestava o serviço. 
A mudança permaneceu e cha-
mou a atenção de outras cidades, 
até mesmo da capital paulista, 
que se reuniu na semana passada 
com a cidade vizinha para tratar 
sobre o passe livre, que o pre-

feito paulistano Ricardo Nunes 
(MDB) cogita implementar, caso 
um estudo aponte a viabilidade 
econômica, financeira e jurídica.

O prefeito de Vargem Grande 
Paulista, Josué Ramos (PL), de-
fende que o modelo é replicável, 
até em nível estadual, e ressalta 
que dobrou a média de passagei-
ros na cidade, afetando o consu-
mo local, a geração de empregos 
e o acesso da população mais 
periférica a serviços básicos. A 

mudança foi a principal plata-
forma do seu primeiro ano de 
gestão, do qual saiu reeleito. A 
principal base de financiamento 
é uma taxa a empresas, conside-
rada ilegal em decisão recente da 
Justiça.

A tarifa zero é elogiada por 
parte da população da cidade (de 
54,3 mil habitantes). Em visita 
do jornal O Estado de S. Paulo 
à cidade, moradores comentaram 
que a gratuidade faz diferença 

no orçamento doméstico. Ou-
tros também apontaram mudan-
ças que consideram necessárias, 
como ampliar o horário de fun-
cionamento (até 19h ou 20h, a 
depender da linha, nos dias úteis, 
e reduzido no fim de semana) e 
a qualidade dos veículos. Em 
dezembro de 2020, um vereador 
abriu uma moção para que o ôni-
bus funcionasse até as 22 horas, 
para atender trabalhadores no 
fim do expediente.

Morre aos 52 anos Danilo Doneda, um 
dos ‘pais’ do Marco Civil da Internet

Morreu domingo, 4, o ad-
vogado Danilo Doneda, um dos 
principais nomes na promoção 
da privacidade e da proteção de 
dados pessoais no Brasil, aos 52 
anos. O advogado participou ati-
vamente nas discussões sobre o 
Marco Civil da Internet, aprovado 
em 2015, e foi membro do con-
selho responsável por orientar a 
Agência Nacional de Proteção 
de Dados (ANPD), autoridade 
brasileira na regulamentação da 
proteção de dados do País. Ba-
charel em Direito pela Universi-
dade Federal do Paraná (UFPR), 
Mestre e Doutor em Direito pela 
Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro (Uerj), Doneda fazia par-
te do cenário de dados pessoais e 
segurança digital no Brasil desde 
os anos 1990. O advogado parti-
cipou ativamente das discussões 
sobre o tema e se tornou uma das 
maiores vozes no País na defesa 
das leis de privacidade e seguran-
ça digital. “Danilo percebeu mui-
to cedo que a proteção de dados 
pessoais era um tema que mere-
cia maior atenção no Brasil”, diz 
Carlos Affonso Souza, diretor do 
Instituto de Tecnologia e Socie-
dade do Rio de Janeiro (ITS-Rio), 
amigo de Doneda. “Sem Danilo, 
o Brasil não estaria onde está no 
que se refere à proteção de dados. 
Esse é um caso em que o trabalho 
de vida de uma pessoa se trans-
forma em frutos muito concretos 
na vida de todos os demais.” Do-
neda deixa a mulher, Luciana, os 
filhos Dora, Adriano e Eleonora, a 
mãe, Marilene, e a irmã, Daniele. 
A causa da morte não foi revelada 
pela família.

Promoção da privacidade 
- Doneda ajudou a redigir o pro-
jeto de Lei Geral de Proteção de 
Dados nos setores de segurança 
pública e investigação criminal. 
A atuação na Câmara dos Depu-
tados rendeu ao advogado, ain-
da, convites para integrar outros 
órgãos ligados ao assunto, entre 
eles o Conselho Nacional de Pro-
teção de Dados e Privacidade, da 
Câmara dos Deputados. O órgão 
é responsável por produzir relató-
rios sobre privacidade de dados e 
por orientar a ação de órgãos pú-
blicos da área.

Além disso, teve contribui-
ção na discussão de assuntos 
como Marco Civil da Internet, 
fake news e redes sociais. “Ele 
atuou em uma gama ampla de 
assuntos no campo do direito e 
da tecnologia digital, mas tem 
principalmente um lugar cativo 
como pioneiro da proteção de da-
dos pessoais no Brasil”, relembra 
Paulo Rená, professor de Direito 
no Centro Universitário de Brasí-
lia (UniCEUB). “Anos antes de o 
Regulamento Europeu, ele já de-
fendia a importância dessa pauta 
de olho nos interesses brasileiros 
no contexto do Mercosul”.

Doneda também foi pesquisa-
dor visitante em Roma e Cameri-
no, na Itália, e no Instituto Max 
Planck para Direito Privado Com-
parado e Internacional, em Ham-
burgo, na Alemanha. Também foi 
professor na Faculdade de Direi-
to da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ), Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de 
Janeiro (PUC-Rio) e Fundação 
Getulio Vargas (FGV).

EB FIBRA PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ 31.599.370/0001-10

Relatório Resumido da Administração
Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, a Administração submete à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2020 e 2019, colocando-
-se à disposição para qualquer esclarecimento.
Aviso: As demonstrações financeiras apresentadas a seguir estão resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação financeira e patrimonial da companhia demanda a 
leitura das demonstrações financeiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável. As demonstrações financeiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório 
do auditor independente, estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico: https://www.diariodenoticias.com.br. A Administração.

Demonstrações financeiras individuais e consolidados - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)

Notas Explicativas das Demonstrações Financeiras - Extrato das Informações Relevantes
Contexto Operacional: A EB Fibra Participações S.A (“EB Fibra” ou “Com-
panhia”, ou “Grupo” quando referido em conjunto com suas subsidiárias), é 
uma sociedade por ações de capital autorizado. A Companhia tem sua sede 
e foro na Rua Professor Atílio Innocenti, 165, conjunto 1301, Vila Nova Con-
ceição, na cidade de São Paulo. A Companhia tem por objeto social a partici-
pação no capital de outras sociedades, seja na qualidade de quotista, acio-
nista ou sócia, tendo prazo indeterminado de duração. A EB Fibra teve suas 
atividades operacionais iniciadas em 25 de setembro de 2018, momento em 
que a Companhia foi constituída por seus acionistas. Resumo das princi-
pais práticas contábeis: As políticas contábeis têm sido aplicadas de ma-
neira consistente a todos os períodos apresentados nessas demonstrações 
financeiras consolidadas. Base de preparação:  - Declaração de conformi-
dade: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram pre-
paradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos técnicos (“CPCs”), as in-

terpretações técnicas (“ICPCs”) e orientações técnicas (“OCPCs”) emitidos 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”). A emissão das de-
monstrações financeiras foi autorizada pelo Conselho da Administração em 
10 de agosto de 2021.  Base de mensuração: As demonstrações financei-
ras consolidadas foram preparadas com base no custo histórico, exceto 
quando indicado de outra forma. Moeda funcional, moeda de apresenta-
ção e não apresentação de demonstrações financeiras individuais: Es-
sas demonstrações financeiras consolidadas são apresentadas em Real 
(expressos em milhares), que é a moeda funcional da Companhia. A Compa-
nhia elaborou suas demonstrações financeiras individuais para o exercício 
findo em 31 de dezembro de 2020 e 2019, de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil, e apresentadas separadamente dessas demonstra-
ções financeiras consolidadas. Estas demonstrações financeiras consolida-
das devem ser lidas em conjunto com as demonstrações financeiras 
individuais.

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações financeiras individuais e consolidadas
Aos Administradores e Acionistas da EB Fibra Participações S.A. Carmo - 
Rio de Janeiro - Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras indivi-
duais e consolidadas da EB Fibra Participações S.A. (“Companhia”), identifi-
cadas como controladora e consolidado, respectivamente, que 
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2020 e as res-
pectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das muta-
ções do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa 
data, bem como as correspondentes notas explicativas, compreendendo as 
políticas contábeis significativas e outras informações elucidativas. Em nos-
sa opinião, as demonstrações financeiras individuais e consolidadas acima 
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira individual e consolidada da EB Fibra Partici-
pações S.A. em 31 de dezembro de 2020, o desempenho individual e conso-
lidado de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa individuais e 
consolidados para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião: Nossa auditoria foi condu-
zida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nos-
sas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 
na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria 
das demonstrações financeiras individuais e consolidadas”. Somos indepen-
dentes em relação à Companhia e sua controlada, de acordo com os princí-
pios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador 
e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilida-
de, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 
essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da ad-
ministração pelas demonstrações financeiras individuais e consolida-
das: A administração é responsável pela elaboração e adequada apresenta-
ção das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que 
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstra-
ções financeiras livres de distorção relevante, independentemente se causa-
da por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações financeiras indivi-
duais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da 
capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicá-
vel, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não 
ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas ope-
rações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramen-
to das operações. Responsabilidades dos auditores pela auditoria das 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas: Nossos objeti-
vos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras indi-
viduais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção rele-
vante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório 
de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as 
eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decor-

rentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individual-
mente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razo-
ável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julga-
mento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. 
Além disso: - Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas, independentemente 
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de audito-
ria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o prove-
niente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles in-
ternos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 
- Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria 
para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, 
mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos con-
troles internos da Companhia e suas controladas. - Avaliamos a adequação 
das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contá-
beis e respectivas divulgações feitas pela administração. - Concluímos sobre 
a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incer-
teza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvi-
da significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da 
Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza rele-
vante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras individuais e conso-
lidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições 
futuras podem levar a Companhia e suas controladas a não mais se mante-
rem em continuidade operacional. - Avaliamos a apresentação geral, a estru-
tura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações e 
se as demonstrações financeiras individuais e consolidadas representam as 
correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o ob-
jetivo de apresentação adequada. - Obtemos evidência de auditoria apropri-
ada e suficiente referente às informações financeiras das entidades do grupo 
para expressar uma opinião sobre as demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas. Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempen-
ho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. 
Comunicamo-nos com a administração a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles 
internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 2021
KPMG Auditores Independentes Marcelo Luiz Ferreira
CRC SP-014428/O-6 F-RJ Contador CRC RJ-087095/O-7

Diretoria

Felipe Gonçalves Matsunaga - Diretor Financeiro

Balanços patrimoniais individuais e consolidados
Controladora Consolidado

Nota 31/12/20 31/12/19 31/12/20 31/12/19
Ativo Circulante
Caixa e equivalentes 
 de caixa 7 1.541 655 165.875 67.267
Contas a receber de clien-
 tes outros recebiveis 8 - - 58.885 27.822
Estoques - - 16.225 -
Instumentos financeiros 
 derivativos - - 1.720 -
Impostos a recuperar 9 12 8 15.337 12.282
Dividendos a receber - - 3.458 -
Pagamentos antecipados - - 3.758 1.592
Outras contas a receber 19 5.065 1.578
Total do ativo circulante 1.572 663 270.323 110.541
Pagamentos antecipados - - 1.146
Aplicação financeira - - 1.970 -
Outras contas a receber - - 1.345 -
Receber partes relacionadas - - 604 -
Impostos Diferidos - - 8.956 7.083
Impostos a recuperar 9 - - 12.001 10.552
Investimentos em 
 Controladas 11 307.253 200.699 - -
Imobilizado 12 - - 481.338 188.933
Intangível 13 - - 224.790 155.234
Total do ativo não circulante 307.253 200.699 731.004 362.948

Total do ativo 308.825 201.362 1.001.327 473.489

Controladora Consolidado
Nota 31/12/20 31/12/19 31/12/20 31/12/19

Passivo circulante
Fornecedores 14 608 - 90.337 51.035
Benefícios a empregados 15 - - 9.944 6.626
Salários e encargos sociais 
 a pagar 16 - - 7.322 -
Impostos a recolher 18 - - 19.994 7.154
Empréstimos e financiamentos - - 103.526 12.505
Parcelamentos fiscais - - 4.482 1.238
Provisões - - 4.711 3.739
Dividendos a pagar - - 3.000 -
Outras obrigações a pagar - - 2.143 5.325
Receitas diferidas 20 - - 1.364 -
Provisões para contingências - - 3.048 3.139
Arrendamentos - - 44.300 26.825
Total do passivo circulante 608 - 294.171 117.586
Fornecedores - - 15.410 -
Receitas diferidas - - 12.374 -
Impostos diferidos 9.886 11.866 11.774 11.866
Contigências - - 480 -
Empréstimos com 
 empresas ligadas 5.323 5.323 5.733 5.323
Emprestimos e financiamentos - - 153.937 26.063
Parcelamentos fiscais - - 10.768 3.386
Arrendamentos - - 31.400 29.971
Total do passivo não circulante 15.209 17.189 241.876 76.609
Capital social 19 312.637 200.637 312.637 200.637
Capital social a integralizar (5.752) (5.752) (5.752) (5.752)
Prejuízos acumulados (13.877) (10.712) (13.877) (10.712)
Patrimônio líquido 293.008 184.173 293.008 184.173
Patrimonio liquido atribuivel 
 aos não controladores - - 172.272 95.121
Total do Passivo 308.825 201.362 1.001.327 473.489

Demonstrações dos resultados individuais e consolidados
Controladora Consolidado

Nota 31/12/20 31/12/19 31/12/20 31/12/19
Receita operacional líquida 22 - - 274.768 168.726
(-)Custo dos serviços 
 prestados 23 - - (115.385) (70.411)
(=)Lucro bruto - - 159.383 98.315
(+/-)Receitas/(despesas)
 operacionais, líquidas - - - -
Vendas - - (27.835) (14.294)
Despesas de pessoal - - (41.747) (29.410)
Gerais e administrativas 24 (8.820) (5.983) (58.056) (46.199)
Provisão para perda 
 esperada de créditos 25 - - (15.437) (15.340)
Tributárias - - 33 -
Receitas/(despesas) opera
 cionais, líquidas Resultado 
 de equivalência patrimonial 11 3.672 (4.896) (575) (2.836)
(=)Lucro (prejuízo) operacional 
 antes do resultado finaceiro (5.148) (10.879) 15.766 (9.764)
Receita financeira 26 25 - 5.144 3.888
Despesa financeira 26 (21) (413) (20.365) (12.329)
(=)Lucro (prejuízo) antes do 
 imposto de renda e 
  contribuição social (5.144) (11.292) 545 (18.205)
(-)Impostos de renda e 
 contribuição social - - (2.926) 3.458
(-)Impostos sobre a renda diferido 1.980 1.980 1.980 1.980
(=) Prejuízo do exercício (3.164) (9.312) (401) (12.767)
Participação de controladores - - (3.164) (9.312)
Participação de não controladores - - 2.764 (3.455)

Demonstrações dos resultados abrangentes 
individuais e consolidados

Controladora Consolidado
dez/20 dez/19 dez/20 dez/19

Prejuízo do exercício (3.164) (9.312) (401) (12.767)
Outros resultados abrangentes - - - -
Total do resultado abrangente 
 do exercício (3.164) (9.312) (401) (12.767)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Patrimônio líquido

Capital social  
subscrito

(-) Capital social  
a integralizar

Prejuízos  
acumulados

Total do patrimônio  
líquido

Participação não  
controladores

Total do patrimônio  
líquido

Saldos em 1 de janeiro de 2019 
 (não auditado) 169.625 (102.270) (1.400) 65.955 26.768 92.723
Aumento de capital 31.012 103.482 - 134.494 71.809 206.303
Capital social a integralizar - (6.964) - (6.964) - (6.964)
Prejuízo do exercício - - (9.312) (9.312) (3.455) (12.767)
Saldos em 31 de dezembro de 2019 200.637 (5.752) (10.712) 184.173 95.122 279.295
Aumento de capital 112.000 - - 112.000 74.386 186.386
Prejuízo do período - - (3.164) (3.164) 2.763 (401)
Saldos em 31 de dezembro de 2020 312.637 (5.752) (13.876) 293.008 172.272 465.280

Demonstrações dos fluxos de caixa individuais e consolidados
Controladora Consolidado

31/12/20 31/12/19 31/12/20 31/12/19
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Prejuízo do exercício (3.164) (9.312) (401) (12.767)
Imposto de renda e contribuição 
 social corrente e diferido (1.980) - (1.873) (3.458)
Resultado de equivalência 
 patrimonial (3.672) 4.896 - -
Juros empréstimos partes 
 relacionadas - - 86 -
Juros de empréstimos - - (8.108) -
Resultado de alienação de ativo 
 imobilizado/intangível e 
  ajustes de inventários - - 1.832 12.593
Juros Sobre arrendamentos - - - 3.918
Depreciações e amortizações 5.824 5.824 72.601 40.523
Contigências - - 480 595
Provisão para perda esperada 
 de créditos - - 13.533 11.936
Outros (26) - (603) -
Lucro líquido ajustado (3.018) 1.408 77.547 53.340
(Aumento)/redução, líquida dos ativos
Contas a receber de clientes - - (44.596) (29.361)
Estoques - - (16.225)
Impostos a recuperar (4) - (4.504) (22.269)
Pagamentos antecipados - - (4.477) (2.281)
Outros créditos a receber - - (4.832) 339
Aumento/(redução), líquida dos passivos
Fornecedores 608 (1) 54.712 19.050
Obrigações trabalhistas - - 10.640 6.396
Parcelamentos fiscais - - 3.244 (43)
Provisão para contingência - - (91) (150)
Dividendos a pagar - - 3.000
Provisões - - 972
Impostos pagos sobre o lucro - - (1.699)
Receitas diferidas - - (5.887)
Obrigações tributárias - - 12.840 1.183
Outras contas a pagar - - (3.182) 4.805
Caixa líquido gerado ou 
 (aplicado) provenintes das 
  atividades operacionais (2.414) 1.407 79.161 29.310
Fluxos de caixa das atividades 
 de investimento
Títulos de capitalizações - - (1.970) -
Aportes em investidas - (115.776) 1.057
Aquisição de participações em 
controladas - Compra Vantajosa - - 251
Aquisição de participações 
 em controladas (108.700) - (97.729) -
Aquisição de bens do 
 imobilizado/intangivel - - (241.786) (123.192)
Caixa líquido aplicado nas 
 atividades de investimentos (108.700) (115.776) (341.234) (122.135)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Integralização de capital 112.000 103.936 112.000 101.176
Custo de captação de 
 empréstimos - - (1.039) 10.338
Pagamentos de debêntures - 10.338 53.500 -
Empréstimos, financiamentos e 
 debêntures - captações - - 249.910 24.580
Empréstimos, financiamentos e 
 debêntures - juros - - (8.108) -
Empréstimos, financiamentos e 
 debêntures - amortização - - (15.480) (13.811)
Pagamento de arrendamento - - (37.807) (22.384)
Empréstimos de partes 
 relacionadas - - 323 -
Parcelamentos tributários - - 7.382 -
Caixa líquido gerado ou 
 (aplicado) pelas atividades 
 de financiamentos 112.000 114.274 360.681 99.899
Aumento líquido/(redução), 
 liquido de caixa e 
  equivalentes de caixa 886 (95) 98.608 7.074
Caixa e equivalentes de caixa 
 no início do período 655 750 67.267 60.193
Caixa e equivalentes de caixa 
 no final do período 1.541 655 165.875 67.267

886 (95) 98.608 7.074
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